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Os partidos 
e a opinião 

Falando de eleições, dissemos 
-que o facto de um partido ter exer¬ 
cido o poder não é uma vantagem, 
como afirmou o sr. Camacho. Real- 
-mente, não é. Em regra, governar 
é descontentar, é perder prestigio 
e popularidade. Acresce que, se as¬ 
sim sucede sempre, a regra é mais 
verdadeira após uma revolução que 
transformou as instituições políti¬ 
cas. O Partido Republicano, nas 
suas lutas contra a monarquia,criou, 
logicamente, um espirito combati¬ 
vo que, implantada a Republica, 
não se extinguiu de todo. Acresce 
que a Republica tomou para com o 
paiz diversos compromissos que 
naturalmente não se podem satis¬ 
fazer, todos, de pronto. O Partido 
Republicano não saiu enfraquecido, 
mas fortalecido, do poder, porque 
conseguiu realisar uma grande obra 
patriótica, como foi o equilíbrio das 
finanças nacionais, e se manteve 
fiel aos seus princípios democráti¬ 
cos. Terá perdido, por ventura, a 
cooperação de alguns elementos 
que supunham que ele podesse ser 
uma especie de cooperativa; ter- 
se-hão afastado dele elementos que 
não queriam que ele fosse um par¬ 
tido de ordem; mas, em larga com¬ 
pensação, chegaram-lhe muitas e 
valiosas adesões, de cidadãos que, 
acima de tudo, querem vêr bem 
administrado o seu paiz. Tivesse o 
governo do Partido Republicano 
administrado mal a nação, tivesse 
atraiçoado o seu programa, e ter- 
se-ía desacreditado. Ainda que ti¬ 
vesse distribuído largos favores por 
amigos, não ficaria forte, porque 
se teria desmoralisado. Um partido 
politico hoje, em Portugal, não pô¬ 
de, felizmente, viver para cliente¬ 
las. Tem de viver para a nação. 
Foi isto mesmo que fez o Partido 
Republicano e foi por isso que ele 
fortificou o seu prestigio. Mas não 
teria menos se tivesse vivido na 
oposição, fazendo uma propagan¬ 
da levantada, nobre, de princí¬ 
pios. 

O mal dos grupos políticos nas¬ 
centes, o grande mal é que ejes 
não teem sabido viver na oposição, 
como grupos ou partidos dignos de 
uma Republica. Eles começam por 
não ter programas definidos. O 
partido evolucionista ainda inven¬ 
tou qualquer coisa. O programa da 
União é o que póde imaginar-se de 
mais vago, impreciso e generico. 
Dentro desse programa, todas as 
questões de princípios pódem ser 
questões abertas, como é, confes- 
sadamente, a lei de separação das 
igrejas. Mas esses partidos podiam 
opôr á obra dos seus adversários 
uma critica positiva através da qual 
o paiz podesse descortinar uma 
orientação, ideias de governo, prin¬ 
cípios de administração. Essa criti¬ 
ca não se tem feito. O grupo evo¬ 
lucionista fez sempre contra o mi¬ 
nistério do dr. Afonso Costa uma 
oposição de violento obstrucionis- 
mo e o grupo camachista deixou 
de dar o seu apoio ao governo pa¬ 
ra cooperar nesse obstrucionismo 
e contribuir para que ele fosse até 
á degradação. Foi necessário que 
os dois grupos se aliassem para 
que se passassem as cenas do Se¬ 
nado e para que pudesse realisar- 
se uma sessão conjunta do Con¬ 
gresso da Republica como a de 26 
de janeiro. Queriam os adversários 

do Partido Republicano que tais 
processos fossem bem recebidos 
pelo paiz? Não podia ser. Tais pro¬ 
cessos eram bons, noutros tempos, 
para terem efeito no paço, servidos 
por intrigas da corte. Hoje pódem 
ter influído em algum espirito fra¬ 
co que devesse reprová-los, mas só 
meteram nojo ao paiz, só desacre¬ 
ditaram a política que deles se ser¬ 
viu. Ha em Portugal, sem duvida, 
campo para um partido republicano 
conservador. Talvez até se possa 
constituir um partido mais radical 
que o Partido Republicano Portu- 
guez. Mas nem o sr. Camacho nem 
o sr. Almeida teem sabido conquis¬ 
tar as correntes da opinião que po¬ 
diam organisar esses partidos. O 
sr. Almeida, pretendendo conquis¬ 
tar as boas graças do advogado 
Pinto Coelho e ao mesmo tempo 
as simpatias dos sindicalistas; o sr. 
Camacho, querendo captar os pro¬ 
prietários mas mostrando um gran¬ 
de desdem por toda a gente que 
não é inteletual, teem vivido sem¬ 
pre na incoerência, na contradição 
e na inépcia. E’ por isso que eles 
procuram a opinião e a não encon¬ 
tram; é por isso que querem votos 
mas não encontram eleitores que 
lhos deem. Os unionistas dizem 
hoje que, se o Partido Republicano 
não tem um competidor, a culpa 
é dos evolucionistas. E’ tanto dos 
evolucionistas como dos unionistas. 
Uns e outros, perturbados pela 
ambição e pelo odio, não teem sa¬ 
bido viver dentro da Republica Por- 
tugueza como organismos capazes 
de exercer o governo. Uns e ou¬ 
tros não teem trabalhado senão 
para o proprio descrédito, prejudi¬ 
cando também, infelizmente, a Re¬ 
publica. 
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p AtqCIO N EI RO DO f^OVO 

Assuceua co’ 0 pé o’agua 
Póde estar quarenta dias, 
E11 sem ti uem uma hora, 
Quanto mais aoos e dias, 

Quem me dera ver meu bem 
Triuia dias cada mez. 
Sete vezes na semana, 
A cada instante uma vez 1 

Mandei fazer um relogio 
Das peruas de um caranguejo 
Para coutar os minutos 
Do tempo em que te não vejo. 

nus e couEmsios 
1© Mundo» 

E’ deste nosso presado colega o edito¬ 
rial que hoje publicamos e que represen¬ 
ta o sentir de todos os verdadeiros repu¬ 
blicanos. 

Questões cientificas 

O dr. Delbet, diz o Diário de Noticias, 
dirigiu uma interessante comunicação á 
Academia de medicina de Paris,afi-mando 
que, varias vezes, nas suas operações tem 
substituído a pele humana por laminas 
muito finas de caoutchouc. 

Ha tempo que a cirurgia procurava um 
corpo que fosse tolerado pelos tecidos vi¬ 
vos e não sofresse absorpções nem én- 
quistamentos. Vítor Henri demonstrou que 
os caoutchouc muito puros teem ele¬ 
tricidade negativa e se parecem com os 
elementos coloidais do soro sanguíneo. 

O equilíbrio molecular do caoutchouc 
não é muito estável, e modifica-se rapida¬ 
mente sob a ação da luz solar. Gomo o 
das substancias vivas, mantem-se melhor 
quando funciona. O caoutchouc cuja elas¬ 
ticidade é posta em jogo frequentemente, 
dura mais que o cautchouc que ninguém 
utilisa. São estas qualidades semelhantes 
ás da matéria viva. 

O dr. Delbet, tendo tudo isto em con¬ 
ta chegou a pensar se as propriedades 
paraviventes do caoutchouc não se aco¬ 
modariam com os tecidos animais. 

Tuffier e Garrei demonstraram que o 
sangue circulante nas veias não se coagu¬ 

la ao contato de uma folha de cauchouc. 
Além disso está provado que o caoutchouc 
permanece intato anos e anos dentro dos 
tecidos. 

Entrç os casos que expõe o dr. Delbet, 
figuram os seguintes ; 

Quiz utilisar o caoutchouc em uma ope¬ 
ração como orgão de desaltmento. Depois 
de haver dissecado um tendão extensor, 
completamente aderido á primeira falan¬ 
ge, interpoz uma delgada folha de caout¬ 
chouc entre o osso e a tendão. Este recu¬ 
perou a normalidade das suas funções. 

Ha oito mezes que o operado está bem 
e nem sequer sabe que tem caouchouc 
dentro do corpo. O cirurgião não lho disse. 

Depois, num caso de enorme hérnia do 
intestino, o dr. Delbet refez a parede ob- 
dominal destruída com uma lamina de 
caoutchouc de 7 centímetros de compri- 
primento e 5 de largura. A ligação fez-se 
sem 0 menor indicio de irritação. 

O operado está perfeitamente curado 
com a sua pele de caoutchouc no ventre. 

A comunicação do dr. Delbet causou 
grande sensação nos circylos científicos. 

Paz e amor 
Parece que a questão do home rule, 

que tanto tem apaixonado os patriotas in- 
glezes e irlandezes, vae dar como conse¬ 
quência imediata uma guerra civil entre 
aqueles dois povos. 

Não ha duvida que a humanidade atra¬ 
vessa atualmente uma das suas mais agu¬ 
das crises de... paz e amôr, como diria 
o sr. Antonio José de Almeida! 

Carvalho monstruoso 
O Cabeceirense participava num dos 

seus últimos numeros, aos seus leitores 
que em Uz foi arrancado um carvalho que 
carregou 80 carros, não falando na rama¬ 
gem de tão monstruosa arvore. 

Pode aceitar-se como verdadeira tal in¬ 
formação ?... 

Talvez, especialmente se Uz pertence 
á America, donde quasi sempre nos veem 
dessas e outras noticias que nos deixam 
de olhos espantados ! 

Entretanto, a surpreza em taes assun- 
tos é dificil para nós, logo que nos recor¬ 
demos desta quadra do mais jocoso dos 
poetas portuguezes, enaltecendo a mons¬ 
truosidade de uns sapatos: 

Eram dez juntas de bois 
E daqueles mais seletos 
A pucharem os sapatos 
E os sapatos quietos... 

Ao pé de tais sapatos o carvalho mons¬ 
truoso de Uz fica reduzido ao mais sim¬ 
ples dos arbustos... 

A lei da Separação 
A lei da Separação não foi retirada da 

ordem do dia na Camara dos Deputados, 
consoante insinuaram vários periódicos 
oposionistas. 

Ela tem figurado, na ordem do dia, al¬ 
ternadamente, com o orçamento, mas tem 
sido prejudicada a sua discussão por se 
votar a urgência de vários projetos, sem 
protesto ou reclamação dos que sentiam 
tanta febre de rever o importante diplo¬ 
ma. 

Chuva e mal» chuva 
Eis a previsão de tempo, do conhecido 

meteorologista Sfeigon, para os últimos 
dias de março: 

No dia 26, chuva na metade oriental 
da Peninsuia. 

Nos dias 27 e 28, chuva no N. O. 
No dia 29, chuva ao S. de Portugal e 

na Andaluzia. 

Nos dias 3o e 3i chuvas desde a An¬ 
daluzia ao centro do levante. 

Conclusão: chuva, chuva e mais chuva, 
eis como será o finalizar deste mez pri¬ 
maveril, caso se confirmem os prognósti¬ 
cos do alamado saragoçano... 

Espelho para emigrantes 
Lemos algures : 
«Devido a uma serie de peripécias é ver- 

dadeiratneute horrível viver-se hoje no Bra- 
zil. A situação é cada vez mais dolorosa 
para os artistas e trabalhadores que no seu 
paiz não passaram sacrifícios, e hoje aqui 
lutam com a mais cruel das misérias. 

Grupos e grupos de bomeus e mulheres, 
famílias inteiras mal vestidas, audrajosas, 
com creanças ao colo e outros pela mão, os 
mais pequeumos ás cavaleiras dos mais ve¬ 
lhos, quasi sirai-uús, percorrem as ruas 
do cidade em busca de emprego 0 que to¬ 
dos lhes negam. 

Causa dó, ver estas cenas sinistras e re- 
puguauies no paiz do ouro é da riqueza, 
oude a fome já penetra, boje mais do que 
nunca, nas classes trabalhadoras. 

Esses magotes de gente, famílias e famí¬ 
lias, que desembarcam cousecutivameote 

nesta cidade, com sacos ás costas, sua úni¬ 
ca mobília, sem teto amigo onde possam 
abrigarem-se, aí vão de levada pelos pas¬ 
seios da Avenida Central, oltfaodo espanta¬ 
dos para todos os prédios, como se isto fos¬ 
se um assombro!...» 

Conclusão: Toda a gente que emigra 
para o Brazil esquece o velho ditado: 
Nem tudo que lu\ é ouro. 

O tal Inquérito 

Continua a trazer a lume as mais curio¬ 
sas opiniões o inquérito que o alcorão 
evolucionista se lembrou de arranjar ácer- 
ca da lei da separação. 

Ha dias, coube a vez ao coronel de in¬ 
fantaria e deputado, sr. Simas Machado, 
que, entre outras, disse estas coisas su¬ 
blimes : 

«Eu, em matéria religiosa estou em ab¬ 
soluto coai 0 Partido Evolucionista. 

E’ 0 programa que me satisfaz, porque é 
justo, tolerante, pacificador, (0 sublinhado é 
nosso). 

Como se compreende que isto (0 subli¬ 
nhado é dele) seja uma Separação bem en¬ 
tendida, cora as cultuaes, com 0 benepláci¬ 
to e com tanias outras coisas?» 

Ora aqui está um parecer que fica tão 
bem ao sr. Simas Machado como ficaria 
ao sr. patriarca. 

Um gato 

Segundo os grandes circulatórios, Kro- 
mir, gato favorito de Henrique Roche- 
fot, morreu dez dias depois do dono. 

Nunca o celebre polemista se separava 
desse animal. Viajava com ele, fosse pa¬ 
ra onde fosse. E onde quer que Roche- 
fort estivesse. Kromir era de qualquer 
modo o dono da casa. 

Desde que deixou de ver o homem ado¬ 
rado, o seu deus, Kromir Coíu no mais 
sombrio e melancólico desanimo. 

O pobre animal vagueava aflito pelos 
compartimentos da casa procurando, sem 
duvida, o dono e soltando repetidos quei¬ 
xumes. 

Recusava-se a aceitar qualquer alimen¬ 
to; nem agua bebia. E a dôr que inteira¬ 
mente o possuiu, sem cessar o alanceava, 
e dia a dia o ía definhando, prostando-o 
afinal. 

Na decima manhã do seu desespero 
Kromir deitou-se a um canto e ali ficou 
até morrer. 

Ora aqui está um gato com mais no¬ 
bres sentimentos do que muitos animaes 
humanos... 

Para Inglez vêr 

Final de uma tremenda catilinaria do 
alcorão evolucionista : 

«Não! O Partido Republicano Evoluci¬ 
onista iniciando a sua nova fase de pro¬ 
paganda, despertará a consciência da 

i nação e procurará impedir a realisação 
do plano diabolico que ferve na cabeça do 
sr. Afonso Gosta.» 

Depois desta tirada, que tresanda a fi¬ 
nal de ato de dramalhão de faca e algui- 

UH GRANDE ESCULTOR 

JOHN FLAXMAN 
e a sua obra 

David em França como pintor, John 
Flaxman em Inglaterra como escritor, eis, 
sem contestação, os dois verdadeiros fa¬ 
chos que iluminaram, guiaram e guiarão 
para o futuro as escolas modernas ingle- 
za e franceza. 

A estrada seguida por estes mestres, 
cujo nome já mais perecerá com os mo¬ 
numentos da sua arte, são assás largas 
para que os artistas de espirito bem for¬ 
mado e de consciência pura possam per¬ 
corre-las, não as perdendo de vista no 
caso de se perderem. 

O pintor dos Horacios e dos Brutus 
fez receção ao grande artista, que conce¬ 
bera tão genialmente o Dante, Hésiodo 
e Homero. Mas, se acreditarmos no bio¬ 
grafo de Flaxman, este mostrou certa re¬ 
pugnância por David; taes são as fraque¬ 
zas do espirito humano. 

O proprio David odiava cruelmente os 
antigos académicos francezes. Não admi¬ 
ra pois encontrar Flaxman pudico e mui¬ 
to intimidado deante do grande amigo de 
Marat. 

Se os dois mestres se tivessem julgado 
segundo os sentimentos nascidos da sua 
arte certamente, teriam, desde essa épo¬ 
ca (o tratado de Amiens foi assinado em 
25 de março de 1802), declarado a alian¬ 
ça bem cimentada entre dois grandes po¬ 
vos, feitos para se estimarem. 

Não foi assim. Flaxman fez quasi tan¬ 
to caso de David como de Napoleão, a 
quem recusou ser apresentado como ar¬ 
tista inglez. 

Estas pequenas misérias da vida dos 
homens celebres não devem impedir os 
que se ocupam deles, de lhes render to¬ 
da a justiça de que são dignos, é o que 
faremos. 

Vamos falar da vida de Flaxman, que 
0 J^epository ofarts tão bem nos deu a 
conhecer. 

Extrairemos desse periodico os princi- 
paes traços da sua curiosa noticia, reser- 
vando-nos o papel de apreciador de um 
grande talento que, estamos certos, não 
tem em Inglaterra tanta fama como em 
Paris, especialmente entre os artistas. 

John Flaxman naseeu a 6 de julho de 
1755; filho de nm pobre formador de fi¬ 
guras em gesso foi na mesquinha loja de 
seu pae que iniciou a sua educação de ar¬ 
te, porque as suas primeiras impressões 
tiveram por testemunhas as figuras os 
fragmentos da antiguidade. John Flaxman 
veiu ao mundo tão raquítico e fraco que 
chegou a temer-se pela sua existência. 

Aos seis mezes seu pae levou-o para 
Londres com um irmão primogénito cha¬ 
mado William, que devia distinguir-se 
como gravador em madeira (a talho doce). 

Desde a infancia Flaxman anunciou um 
temperamento tranquilo e uma alma en- 

dar, digam-nos francamente, se os evolu- tusiasta. 
cionistas pataratas não estão agora mes-> Fraco de corpo, não podia entregar-se 

aos divertimentos dos seus jovens cama¬ 
radas, foi. assim que nasceu nele a grande 
vocação pela arte do desenho. Sentado 
numa pequena cadeira bastante elevada 
para que podesse distrair a vista com o 
que em redor se passava, em frente de 
uma pequena mesa coberta de livros, pa¬ 
peis e pincéis, passava, diz-nos o seu bio¬ 
grafo todo o dia entregue á leitura e a 
esquissar alguns desenhos de fantasia. 

A convivência com homens instruídos 
e suas aturadas leituras lançaram o ger- 
men que a imaginação da creança foi fe¬ 
cundar e bem depressa se notou que o 
artista começava a revelar-se .Algumas ce¬ 
nas tiradas de Homero foram como que 
o preludio, a uma das suas obras primas- 

Entre as pessoas nobres e esclarecidas 
que frequentavam o modesto atelier do 
pobre formador notaremos, em primei¬ 
ro logar, o ministro Mathew, homem de 
gosto, dotado do sentimento artístico, no 
mais alto grau. 

Um dia em que este estava na loja do 
velho Flaxman a quem trouxera um bus¬ 
to para restaurar, notou um rapazito sen¬ 
tado numa cadeirinha e lendo com muita 
atenção um livro colocado deante dele 
noutra cadeira mais alta que lhe servia de 
mesa. 

Encantado com a fisionomia da crean¬ 
ça perguntou-lhe que livro lia. O jo- 
ven Flaxman erguendo-se então sobre 
as suas muletas, saudou-o, corando de 
modéstia, e respondendo que era um li¬ 
vro latino que diligenciava compreender. 
«Muito bem, disse Mathew; mas esse li¬ 

mo aereos de todo!... 

i.ã por fóra 

Na Áustria ha 20 cidades que munici- 
palisam o serviço do gaz. Seria longa a 
estatística relativa á municipalisaçao do 
gaz e maior ainda, a relativa á municipali- 
sação da agua. Na Suissa, todas as cida¬ 
des municipalisam este serviço; nos Es¬ 
tados Unidos 1.787 localidades fizeram 
egualmente a municipalisaçao da agua, 
n.a Alemanha, Inglaterra, Rússia, Italia, 
Bélgica, França, etc., o serviço da agua 
encontra-se municipalisado. 

Em Portugal um só município fez a 
municipalisaçao da agua, a cidade de 
Gotmbra em 1888, que ha bem pouco 
tempo municipalisou o serviço dos tram- 
ways, tendo já o gaz também municipa¬ 
lisado. 

E’ que, em geral, a municipalisaçao cá 
neste paiz faz-se, habitualmente por con¬ 
ta de .. companhias estrangeiras ! 

por troça! 
Escreve o nosso presado colega bejen- 

se O Porvir : 

«0 Século de ontem dizia constar-lhe que 
«foi convidado para governador civil de Be¬ 
ja 0 sr. Palma Brauco, proprietário (?) nes¬ 
ta cidade». 

Quem será 0 informador do Século que as¬ 
sim troçou do sr. Palma Branco e do distri¬ 
to de Beja? 

Era melhor ter dito que aquele cargo ia 
ser confiado ao ex-bispo Sebastião de Vas¬ 
concelos ! •. • 
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vro não lhe convém; ámanha lhe trarei 
outro». 

Mathew cumpriu a sua palavra e o jo- 
ven atuno submeteu-se sem custo á nova 
direção dada aos seus estudos: mais tar¬ 
de aceitou com a mesma docilidade os 
avisos ou conselhos que lhe davam e que 
serviram muitas vezes para orientar o 
artista. 

Aos dez anos uma feliz mudança trans¬ 
formou a saude do joven Flaxman. 

Até então o seu temperamento, fraco e 
doentio, forçara-o a interromper os estu¬ 
dos, e a necessidade de suster sobre mu¬ 
letas o seu corpo debil, não lhe permitira 
tomar parte nos divertimentos proprios 
da sua idade; mas bem depressa a força 
lhe veiu com a saude; uma energia que 
desconhecia começou a desenvolver-se em 
seu espirito e aproveitou-a, dizem, até para 
querer vaguear atravez dos campos na 
pista de aventuras romanescas, taes como 
se encontram nos romances de Cavalaria. 

L. F. 

MtlS NOTAS E CDMEHTÀR1US 
Sonhando 
Com aquela adoravel candura que to¬ 

dos lhe conhecemos e admiramos, escre¬ 
ve o alcorão evolucionista, vulgo Republi¬ 
ca : 

«0 sr. Bernardino Machado tem qualquer 
plano oeulio que quere executar mas não se 
atreve—unica maneira de podermos expli¬ 
car a indecisão que tem manifestado 11a no¬ 
meação das autoridades administrativas.» 

Decididamente a Republica em come¬ 
çando a sonhar ninguém pode atura-la,tão 
imprevistos e fantasiosos são os seus so¬ 
nhos. 

Pois não seja tão impaciante elembre se 
do ditado: De vagar, que tenho pressa. 

Ouro de lei 
O Intransigente, saía-se um destes dias, 

com este sugestivo trecho dedicado ao 
respetivo diretor: 

«Ai tem a gralidão pela amnistia que V. 
Ex.a arriscando a vida, pediu e conseguiu, 
batalhando por ela ua carnara, levando 0 
povo a Belem.» 

Esta de arriscar a vida na pitoresca 
marcha aux flambeaux a Belem, é das 
coisas mais espantosas que temos visto! 

Pelo arrazoado, o tal amigo do sr. Ma¬ 
chado Santos julga talvez este sr. com di¬ 
reito a abichar outros tres contos anuaes... 

Comentando 
Le Peuple, o importante diário socia¬ 

lista de Bruxelas, respondendo a um jor¬ 
nal reacionário, que apresentou como herói 
o sr. Calmette, faz este expressivo comen¬ 
tário : 

«Que fez 0 sr. Calmetle para merecer um 
tal ditirambo ? Possaia, diz-se, um dossier 
contendo as provas dos delitos de um miuis- 
tro. Esle dotsier, guarda-o, durante anos 
num cofre forte. Pois, um belo dia, tira-o 
do cofre. Para quê? Para denunciar os cri¬ 
mes do ministro ? Não. Para impedir que a 
camara faça pagar pela burguesia as conse¬ 
quências da lei dos tres anos. Como isto é 
gramie! Como isto é belo! Que homem ad¬ 
mirável 0 sr. Calmette!» 

Concordamos! 
Abordando a importantíssima questão 

do ensino da sociedade nova, escreve, 
muito sensatamente, O operário, semana- 
rio socialista bejcnse: 

«Os trabalhadores de todo o mundo, 
sem duvida pelo facto de íalta de conhe¬ 
cimentos sobre formas de ensino, têem até 
hoje, na sua grande maioria, entregado os 
seus filhos á influencia da Escola burgueza, 
parecendo-nos que essa é uma das princi- 
paes razões que retárda o adevento da 
encantadora sociedade fraternal e justiceira 
porque pelejamos com sincero entusiasmo. 

A Escola proletária, que por proletários 
devia ser creada e que por proletários de¬ 
via ser mantida, faz tanta falta como o 
pão que nos alimenta, e se até hoje se tem 
cometido o crime de não lhe dedicar os 
carinhos de que ela Pecessita, outro rumo 
se deve seguir sem perda de tempo». 

Tem carradas de razão O Operário, 
entretanto uma outra campanha se apre¬ 
senta, mais inadiavel ainda, se é possível: 

A guerra sem tréguas ao álcool e ao 
tabaco, dois grandes flagelos, que prejudi¬ 
cam altamente a humanidade, castigando 
em especial, a classe operaria. 

Reconsiderando 
Do sermão de Santo Antonio José Al¬ 

meida, a proposito da malograda fusão 
do unionismo com o evolucionismo : 

«Quaes são os argumentos que se apre¬ 
sentam para justificar a fusão ? 

«São vários, mas um só tem peso. E’ 
este: Urge criar uma fôrça que se con¬ 
traponha á demagogia.» 

Bem. Mas quem é que tem combatido 
a demagogia sempre, atravéz de tudo, 
com prejuízo da fazenda, com sacrifício 
da tranquilidade própria, com risco da 
vida ? 

E’ 0 partido Evolucionista. 
Quem é que tem procurado sempre 

reconciliar a família portugueza, prégan- 
do a tolerância, a paz, a generosidade, a 
disciplina social, a ordem pública ? E' o 
partido Evolucionista. 

Quem é que tem combatido sempre, 
sem desfalecimento, sem transigência ou 

complacência de qualquer ordem, o par¬ 
tido democrático, que é orgão dessa de¬ 
magogia e o perturbador maléfico do so- 
cego nacional ? 

E’ o partido Evolucionista. 
Mas, diabo! Sendo assim que vanta¬ 

gem havia em perder um titulo, que é 
desde a primeira hora, uma designação 
popular, que merece verdadeira simpatia 
a todos os olhos que almejam por des- 
cançar a vista na contemplação da paz e 
socego públicos ?» 

Lindas palavras e verdades como pu¬ 
nhos. 

Ao enumerar os esforços que tem feito 
no sentido de reconciliar a família por¬ 
tuguesa, o patriarca evolucionista deixou 
no tinteiro o petroleo, as balas, e a agua- 
raz que aconselhou como brinde aos cons¬ 
piradores, mas isso não quere dizer nada. 

O que se vê é que tendo tomado o 
peso ao seu valor político, o evolucionis¬ 
mo acabou por onde devia ter principia¬ 
do, isto é, resolveu não se fundir com o 
unionismo o que não quer dizer que dei¬ 
xe de fundir-se consigo proprio. 

E bem precisa, para ver se põe ao sol 
certas cabecinhas tontas que lhe fazem 
por lá quasi tanto mal como o seu incon¬ 
fundível e ziguezagueante chefe! 

-ixxígoo.- 

PO.XTE SOBRE O TEJO 
A comissão encarregada de estudar a 

possibilidade do lançamento de uma ponte 
sobre 0 Tejo, entre Lisboa e Almada, na sua 
ultima sessão continuou os seus trabalhos 
de gabinete Foi resolvido a mesma comis¬ 
são ir visitar os locaes onde julgar possível 
poder assentar os extremos da referida 
ponte. 

soooooooooooooooooooooooooooo 

VAftlEJJABES 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

FACTO GLORIOSO DA HISTORIA 
PORTUGUEZA 

Não sofria 0 generoso coração do vice-rei 
D. Francisco de Almeida dilitar-se lhe a 
vingança da morte de seu filho D Lourenço. 
Ajuntou com grande favor uma armada de 
dezenove velas de maior e menor porte, e 
com mil e duzentos homens de mar e guerra 
amaoheceu sobre a barra de Dio: dentro 
dela se achavam duzentas velas de Mr Hocém, 
general do soldão do Gairo, de Melique-As, 
e do Çaraorim, as quaes, cheias de numerosa 
geme e de grossa artilharia, e amparadas 
de muitos fortes, que estavam no circuito da 
marinha, formavam um corpo verdadeira- 
mente terrível, e ao que parecia insuperável; 
mas por tudo corta 0 braço portuguez, uma 
vez picado e resoluto. Estavam as nossas 
náus prevenidas e tanto que a maré lhe 
trouxe a viração do maf, a um certo sioal 
desferiram as velas no mesmo pouto, e ao 
som de tambores, trombetas, e de outros 
instrumentos e vozes, que em taes casos 
alvoroçam os corações, por baixo, de nuvens 
de fumo, e de chuveiros de balas, dando e 
recebendo sucessivas e furiosas cargas. en¬ 
traram finalmente a barra apezar de toda a 
oposição. 

Logo se dividiu a armada a diversos em 
pregos: a nàus mais possantes atracaram as 
inimigas de maior fnrça, e nomeadamenle 
atracou a nossa capitauia, a de Mir Hocém: 
as mais ligeiras vagavam de uma parte a 
outra, jà socorreodo os companheiros, já 
rebatendo 0 impeto dos inimigos, que por 
todas as partes se esforçavam a pelejar e a 
vencer. Disputava-se a batalha com denodado 
furor: uns pelejavam corpo a corpo a botes 
de lança, e a golpes de espada: outros ao 
longe com armas de arremeço: 0 zunir das 
balas atroava os ouvidos, e elas despedaçavam 
os corpos. Muitos, arrojando-se, ou sendo 
arrojados ao mar, lutavam ao mesmo tempo 
com as ondas e com a morte: tudo era 
confusão medonha, tudo horror, tudo estrago; 
até que entrada e rendida a capitania de 
Mir Hocém, e assim outras náus inimigas 
de maior força, outras metidas no fundo, 
outras entçegues á voracidade das chamas, 
se declarou da nossa par'e uma completa e 
gloriosíssima vitoria. Durou 0 cooflilo desde 
as onze horas da manhã alé ás duas da 
noite: dos nossos morreram pouco mais de 
trinta: dos moiros mais de mil e quinhentos, 
em que entravam quatrocentos e quarenta 
mamelucos da armada de MirHoçém, a qual 
foi a que mais susteutou 0 peso da batalha, 
e ficou inteiramente destruída, e ele ferido 
gravemeote, escapou com muito trabalho. As 
suas bandeiras, e 0 mesmo estandarte do 
soldão foram trazidas á metropole e postas 
no templo de Tomar, cabeça da ordem de 
Cristo. 

Acharam-se também enire os riquíssimos 
despojos da mesma armada muitos livros 
escritos naslinguaslatina,portugueza eoutras, 
tanta era a variedade de nações que concor¬ 
reram á nova conquista do Oriente, da qual 
asegurava Mir Hocém que havia de extermi¬ 
nar os portuguezes em poucos dias: mas 
eles ficaram gloriosamente veocedores, e ele 
levou 0 desengano de que era maior 0 nosso 
valor, que a nossa fama, sendo esta naqueles 
tempos celebradissima em todas as partes 
do mundo. 

ANEDOTA HISTÓRICA 
A historia não memora um discurso mais 

obre e mais laconico do que aquele que 0 
uque Gramont dirigiu ao rei de ílespanha, 
uando lhe foi pedir a mão da filha, a prince- 
a de ílespanha, em nome do seu soberano: 
Senhor, el-rei meu amo manda-vos ofere- 
er a paz; e a vós, senhora, 0 seu coração, 

a sua corôa. 

CONTOS E NOVtLAS 

(Boa 
Conservo inolvidável a grata recorda¬ 

ção da primeira vez em que te vi. 
A tarde era formosa. .. 
Um poente magnifico incendiava o céo, 

dispersando pelas nuvens rubis diluídos. 
O sol, moribundo, escondia-se na imen¬ 

sidade, ignoto sepulcro de toda a grande¬ 
za e os seus últimos resplendores doira¬ 
vam as aguas tranquilas do oceano dis¬ 
tante. 

Uma- ligeira bruma, formada por esse 
vago subtil, que parece evaporar-se da 
terra ao anoitecer, alongava-se pela cam¬ 
pina. 

O folhedo das arvores, ao longe, recor¬ 
tava-se sobre o firmamento numa renda 
tenue e maravilhosa. 

A tranquilidade do ambiente, o ameno 
da paizagem e o misterioso da hora im¬ 
pregnavam-me o espirito, levando-o a des¬ 
prender-se suavemente das misérias ter¬ 
renas e a procurar, ancioso, a expressão 
da bondade suprema. 

Foi, então, que se cruzaram os nossos 
olhares. . 

Estou ainda a ver-te, adoravel na sim¬ 
plicidade do teu vestido diafano, contem¬ 
plando embevecida o sol poente... 

Nem sei que me pareceste ! 
No mundo irreal das Fadas não póde 

fantasiar-se aparição mais graciosa ! 
Parece-me estar, ainda, sob o infiucso 

do teu olhar cintilante. 
Que divinos olhos os Teus ! 
Ao contempla-los, ao receber nos meus 

toqo o brilho inçomparavel que deles irra¬ 
diava, o meu e‘spirito sofredor quedou-se 
tranquilo, satisfeito por ter entrevisto a 
ambicionada expressão da bondade supre¬ 
ma. 

Mas—ai de mim!—só te encontrei nos 
últimos dias da tua existência. 

Bem depressa o anjo da morte veio ar¬ 
rebatar-te e não mais me foi dado 0 gran¬ 
de prazer espiritual de contemplar-te, ás 
tardes, procurando no brilho cintilante 
dos teus olhos divinos a ambicionada ex¬ 
pressão ! 

^ mortç de «Uero» 
O Nero era um cão inteligentíssimo. 
Parecia setim o reluzir do seu pêlo ne¬ 

gro e áspero, qual mato crestado pçlo 
sol. 

No focinho, largo e curto, transparecia 
a meiguice. 

Era o companheiro do cego, o seu guia, 
o seu unico amigo. 

Era ele que conduzia o pobre até junto 
das portas dos que costumavam socorre- 
lo e chegava a parar, como que indican¬ 
do o seu dono a ocasião de pedir. 

Mataram-lho ontem, pela manhã. 
.Um boio envenenado, -desses que ser¬ 

vem para preserverar tantos inúteis das 
mordeduras dos cães, veiu põr termo 
àquela vida prestimosa. 

—Deram um bolo ao seu cão, tiosinho! 
—vieram dizer ao cego.—Dê-lhe azeite, 
dê-lhe agua salgada; que talvez ainda 0 
salve. 

Mas aquelas palavras fulminaram o 
mendigo em cuja fronte a angustia impri¬ 
miu a mais dolorosas das mascaras. 

Assentou-se no degrau de uma porta, 
erguendo as mãos tremulas ao céo, im¬ 
plorando a salvação do seu guia, do seu 
amigo. Varava-lhe o coração uma dôr 
imensa! Sufocava. Parecia-lhe que ía afo¬ 
gar-se no grande mar da desventura! 

E chorou, chorou copiosamente, senti¬ 
das lagrimas de um despreso incompará¬ 
vel. 

Neste meio tempo, alguns homens ca¬ 
ritativos tinham agarrado o cão e haviam- 
no forçado a beber azeite e agua salga¬ 
da... 

Mas era tarde... 
O animal debatia-se nas vascas da mor¬ 

te. A’ boca vinha-lhe urna espuma ama¬ 
relenta e convulsões sucessivas agitavam- 
lhe o corpo. 

Largaram-no. 
Ele caiu pesadamente, e ficou uns ins¬ 

tantes sem mexer-se, o olhar vidrado e 
sanguinolento... 

Depois voltaram lhe as convulsões. .1. 
—Meu póbre Nero!—gemeu o cego. 

E o cão, ouvindo a voz dorida do mendi¬ 
go, fez ainda um derradeiro esforço; er¬ 
gueu um pouco a cabeça e rastejou até 
junto do dono. 

Nos seus olhos baços fuzilou um lam¬ 
pejo de amizade, mas aquele esforço 
prostrára-o; agitou francamente a cauda 
e finou-se num derradeiro e forte estre¬ 
meção! 

E o pobre cego lá ficou, entre a turba 
indiferente, assentado no degrau carco¬ 
mido da porta, a contar ao sol a magua 
imensa que lhe torturava a alma ! 

Lysler Franco. 

A graça alheia 
UMA PELÍCULA AO VIVO 

Na Place de Bárricades, em Bruxelas, 
dois agentes de policia encontram-se cara 
a cara com uni perigoso indivíduo que 
havia fugido da cadeia. 

Sem a menor hesitação os dois guardas 

lançaram-se sobre o indivíduo para o 
prender, mas o homem deitou a correr 
com toda a velocidade das suas pernas 
de galgo e em quatro saltos poz-se a 
respeitável distancia dos da ordem pú¬ 
blica. 

Estes seguiram-no há âúâ carreira ver- 
teginosa, ajudados por vários «policias 
espontâneos» desejosos de cooperar na 
captura do desconhecido. 

Vendo 0 fugitivo que iam apanha-lo, 
saltou com agilidade pasmosa para um 
automovel que passava rápido a seu lado 
e antes de que o chauffeur assombrado, 
tivesse tempo de parar, já havia avançado 
cem metros aos seus preseguidores. 

Logo que o auto parou, o perseguido 
apeou-se saltou a um carro eletrico. E 
continuou a perseguição. Alguns ciclistas 
seguiam eletrico pedalando furiosamente, 
Atraz corriam ofegantes os policias e de¬ 
pois deles corriam também a todo o correr 
mais de mil pessoas: os «espontâneos»! 

Muitos comerciantes, julgando que se 
tratava de motim, apressaram se em fechar 
as suas portas. Na rua du Botanistc 0 
fugitivo apeou-se do carro, derribou uma 
mulher que saía de sua casa. Subiu ao 
primeiro andar e refúgiou-se sobre o 
tejadilho do um pavilhão. 

O tejadilho era debil e veiu a terra com 
o peso do estranho personagem, 0 qual 
foi cair na cozinha dum inquilino que es¬ 
tava frigindo uns ovos para o almoço. 

Levantou-se ileso, deu um murro no 
inquilino, que não sabia da apoteose, saiu 
á escada, subiu ás aguas furtadas e sal¬ 
tou para o telhado. 

Ali o encurralaram os guardas, com os 
quaes sustentou uma verdadeira batalha 
atirando-lhes com telhas. Mas por fim 
teve de render-se á discricão. 

Congíessa peiagogieo 
A Repartição de Instrução Primaria e 

Normal expediu uma circular aos inspetores 
de circulo, no sentido de conseguirem que 
as camaras municipaes autorisem os profes¬ 
sores das suas escolas a tomar parte no 
Congresso, desde 14 a 21 de Abril inclusivé. 

A mesma repartição vae também convidar 
os professores a comparecer no maior nume¬ 
ro e a enviar trabalhos sobre as téses do 
programa, colaborando assim nos trabalhos. 

A todos os congressistas será concedido 0 
bonus de 50 por cento em todas as linhas 
ferreas. 

0 Congresso será inaugurado uo dia 15 
de Abril e a ele assistirão os srs. presidentes 
da Republica e do governo. 

POETAS 

Oh! como cresce sob a loz aráente 
A ceara maldita! Como freme 
Sob os ventos da vida e como geme 
Num sussurro jnonotono e plangente! 

A. do Qutnlal. 

Vac-me n'alma um travor acerbo e duro, 
Hei de arranca-lo, rasgarei meu peito... 
Depois o corpo meu, albergue impuro, 
Irá como um farrapo no monturo 
A’ luz da lua apodrecer desfeito... 

E a minha alma sangrenta e dolorosa, 
Buscando reatar terrenos laços. 
Ha de queimar-se como mariposa, 
A’ chama da saudade tenebrosa 
Vagueando invisível nos espaços! 

Tenho o meu peito como mar turvado 
Que rasga abismos fundos de pavôr; 
Sopra aqui dentro o vento do Pecado, 
Ruge na carne o sangue incendiado. 
Revive acerba a minha eterna dôr I 

Sonho que vejo como estrela vaga 
Minha alma livre cintilando ao longe... 
Sonho que n vejo a esta luz que afaga, 
A luz da lua fria como adaga 
Subindo envolta no burel de um monge. 

Meu corpo ardente de escultura antiga, 
Roupagem torpe de minha alma pura, 
Nfio quero te-lo nesta estranha liga, 
Procuro a paz eterea que mitiga, 
Anceio a luz de uma ideal Ventura I 

Vae-me n’alma um travor acerbo e duro, 
Hei de arranca-lo, rasgarei meu peito... 
Depois o corpo meu, albergue impuro, 
Irá como um farrapo no monturo 
A’ luz da lua apodrecer desfeito... 

Carlos de Pina Machado. 
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LIGA NACIONAL OE INSTRUÇÃO 
Promovido pelo Núcleo de Faro, cujos di¬ 

rigentes são dignos dos maiores eucomios 
pelo seu devotado trabalho, realizou-se na 
quiuta feira 0 espetáculo infantil em beuefi- 
cio do mesmo Núcleo. 

Foi uma noite bem passada, devido á va¬ 
riedade do programa, em que figuravam 
numeros de primeira ordem, e ao bom de¬ 
sempenho dado pelos pequeninos artistas, 
que receberam muitos aplausos. 

As comedias Ultimo dia de férias e Os 
Fantasmas, graciosamente representadas pe¬ 
las meninas Natalia Vinira, Alberfina Cunha, 
Emilia Rosa, Rache! Cabeçadas e Julia Ca¬ 
beçadas, despertaram 0 mais vivo interesse, 
sendo ambas muito aplaudidas. 

Também agradaram muito as poesias re¬ 
citadas por mademoiselle Maria Alexandrina 
Ferreira Chaves, e pelas meninas Emilia 
Pessanha, Maria Rosa e Alberlina Cunha. 

A cançoneta Quero casar, cantada pela 
menina JSaialia Vieira, rendeu-lhe fartos e 

bem merecidos aplausos, pois *'em uoia voz 
limpida 0 de agradavel 'Vúobre. 

A encenação., muio cuidada, foi do nosso 
prasado 3'migo sr. João Relego Arouca, 

0 ilustre poeta, sr. dr. Rodrigues Davim 
escreveu propositada mente para esta fe$tj 
a linda poesia Lumeu, recitada por made- 
moiselle Alexandrina Chaves. 

A narte musical, em que tomaram parle 
mesdemoiselles Maria Alexandrina Ferreira 
Chaves e Maria dos Anjos Basto Guerra, 
executando, respetivamente, no piano. 0 
Arabesque, de Chaminade e Fanlaísie jn. 
promptu, de Chopin foi primorosa, sendo su¬ 
blinhada por muitos aplausos. 

0 sói0 de violino pdlo distinto artista 
Juan Calte, rendeu-lhe uma c.aloros%ovaçã0 
de que também partilhou 0 sr. Antn&fo Ne. 
ves. habil maestrino dirigente do sexteto do 
Teatro Circo, cuja primorosa execução é de¬ 
veras notável e muito honrosa não só para j 
este sr. como também para todos os outros f 
cavalheiros que compõem 0 referido sexteto. 

A sessão animatografica constou de uma 
emocionante fita, durante a exibição da qual 
0 magnifico sexteto deliciou os espetadores 
executando II Trovatore. de Verdi e Ronde j 
de Petils Pierrots, de Bosc. 

Np fim da 2.a parte, compareceu no ta¬ 
blado ,0 grupo dirigente do Núcleo de Faro- 
usandò da palavra, num ligeiro mas esme- 
do discurso, 0 nosso presado amigo, sr. dr. 
Manuel Pedro Guerreiro, que em mune do j 
referido grupo, agradeceu publicamente a 
todas as pessoas e coletividades que pres- ; 
taram 0 seu concurso para 0 exito de tão j 
simpalica festa, sendo as suas palavras aco- ; 
lhidas com muitos aplausos. 

A todos os interpretes foram oferecidos 
pelo grupo.dirigente lindos ramos de flòres 
naturaes. 

A mademoisele Maria Alexandrina Fer- j 
reira Chaves foi entregue pelo menino Má¬ 
rio Lysler Franco, um formoso ramo de ro¬ 
sas oferecido pela sr.a D. Candida da Con- j 
coição da Silva Pereira e por seu esposo,sr. 1 
Antouio Ezequiel Pereira, nosso dileto ami¬ 
go. 

A festa deixou em todos os espetadores 
as mais gratas impressões. 

FESMMlOlWiE 
EM S. BRAZ DF, ALPORTEL 

Revestiu grande luzimentn a Festa Nacional, 
da Arvore nesta vila, dirigida pelo incançavel 
professor sr. Sebastião Ferreira e bem assim 
pela briosa comissão, que envidou todos os 
esforços para que a fesia das crianças tives¬ 
se 0 maior brilho possível. Eram 15 horas 
quando 0 cortejo se pôz em marcha, saindo 
do antigo paço episcopal e percorrendo as 
orincipaes ruas da vila, incorporaudo-se nele 
os professores srs. Sebastião Ferreira e Anto¬ 
nio Sambraz, da escola do sexo masculino; D. 
Inez da A. da Ponte e D. Maria Francisca 
Pacheco, da do seeso feminino; D. Maria das 
Dôres Silva, da escola mixta dos Vilarinhos; 
L). Maria das Dôres Texugo, da escola Fran- 
cisca Snusa Pires; D. Carmo Costa, D. Laura 
Braz, D. Juliana do Ceu e D. Apoliuaria, 
professoras particulares. Acompanhou 0 cor¬ 
tejo, que era composto de quatroeeuias crian¬ 
ças escolares, que cantavam a Portugueza, 
Hinc da Arvore, Maria da Fonte, etc., a 
filarmónica de Loulé, dirigida pelo regente 
sr. Cifuentes. Chegados ao largo do Terreiro, 
onde foram plantadas as arvores, recitaram 
poesias e alocuções os aluoas das escolas, 
falando também com muito brilho, enaltecen¬ 
do 0 valor educativo e instrutivo desta festa, 
os professores srs. Sebastião Ferreira, Anlo- 
nio Sambraz e D. Maria das Dôres Silva. 
Terminados os discursos destes professores, 
foi servido no paço episcopal 0 lanche as 
crianças, que obsequiosámeme foi oferecido 
pela junta de paroquia. Abriam e fechavam 
0 cortejo 4 soldados da guarda uacioual repu¬ 
blicana a cavalo. 

EM S. MARCOS DA SERRA 
Decorreu muito animada a Festa da Arvore, 

que se realisou aqui no dia 15. Foram plan¬ 
tadas 4 arvores no adro da egreja, sendo 
nessa ocasião cantados os hinos a Portugueza 
e da Arvore pelas crianças dos dois seesos, 
acompanhando-as 0 grupo musical desta 
localidade. 0 mesmo grupo ofereceu a esta 
escola uma bandeira nacional, que acompa¬ 
nhou 0 cortejo, conduzida pelo aluno mais 
velho. Terminada a piantação das arvores 
foram pronunciados discursos adequados ao 
ato e em seguida distribuiu-se um bôdo aos 
pobres, tocando nessa ocasião 0 grupo mu¬ 
sical. Foram levantados muitos vivas à Repu¬ 
blica, ao Século Agrícola, etc. Acompauhado 
de muitas centenas de pessoas regressou 0 \ 
cortejo á escola, onde se distribuiu ás crian¬ 
ças sandviches, bolos e amêndoas. São dignas 
dos maiores elogios a comissão e a junta de 
paroquia desta localidade, que contribuiram 
0 mais possível para que a simpatica festa 
revestisse tanto brilho. 
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Pcixes cancerosos 
Gomo referimos, a legação de Portugal em 

Washington transmitiu á direção geral de 
agricultura a descoberta de peixes cancero¬ 
sos existentes nalguns estabelecimentos ame¬ 
ricanos, de criação de salmões e trutas. 

Sendo 0 assunto comunicado ao sr. dr. 
Augusto Pereira Nobre, diretor da estação 
agrícola do rio Ave, fui enviada por esse 
ilustre técnico a seguinte informação à dite- 
cão dos serviços floresíaes: 

«Nas trutas de origem americana, dire- 
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Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 
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Ninguém mande vir de fóra nem eornpre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

iauieiite reeebidas de um dos estabelecimen¬ 
tos dos listados Unidos da America do Nor¬ 
te, não foi ainda reconhecida a existência 
de qualquer epidemia de origem cancerosa. 
Eui trinas daquela origem, tem-se manifes¬ 
tado uma epidemia mortífera, que tem de¬ 
vastado alguns estabelecimentos, principal- 
mente de determinada região da Alemanha, 
mas a doença dessas trutas, nascidas na¬ 
queles esiabelecimeutos, dos ovos importa¬ 
dos, tem sido atribuída á má e deficiede 
alimentação, que, originando um depaupe- 
rameuio tísico, é causa do enfraquecimento 
dos reprodutores e cousequentemente da 
sua descendeucia. 

sossõTíiícíasio 
Tendo o sr. José Relvas instado nova- 

meote pela sua exoneração de ministro de 
Portugal em Madrid, o governo pediu-lhe 
que continuasse no exercício do cargo, que 
tem desempenhado com lauto brilho para o 
paiz. O sr. José Relvas, agradecendo essa 
manifestação do goveruo,'iusistin pela sua 
exoneração, por não lhe ser possível, com 
pesar seu, contiuuar naquele alto cargo. 

= Vae ser dirigida uma circular a iodas 
as camaras municipaes, pedmdo-lhes indica¬ 
ções e observações ácêrca do serviço de es¬ 
tradas. Das respostas tomará brevemenie 
conhecimento a comissão ultimamente no¬ 
meada pelo sr. ministro do fomento, desti¬ 
nada a lançar as bases de uma junta autó¬ 
noma, que terá a seu cargo tudo que diga 
respeito á construção, conservação e repa¬ 
ração das estradas do paiz, chamando a si 
todo o pessoal e verbas que lhe dizem res¬ 
peito. A junta disporá dos' recursos que os 
municípios destinam áqude serviço, com a 
verba inscrita no orçamento do ministério 
do fomento e ainda com algumas receitas 
novas, que serão creadas para aquele fim. 

Uma parte do rendimento da junta autó¬ 
noma de estradas será consiguada ao juro e 
amortisação de um empréstimo, que será 
contraí to para ser aplicado á reparação, 
desde jã, de todas as estradas que se en¬ 
contrem deterioradas. 

= Para reservar as mercadorias foi au- 
torisada a construção dum caes descoberto 
e dum bírracão na estação de Portimão. 

= Foi concedido o bonus de 75 por cen¬ 
to aos membros da Liga Naval de Instrução 
que concorrerem ao congresso pedagógico 
que se realisa de 15 a 18 do proximo mez 
de abril. 
= Foi aulorisada a redução de 50 por 

cento aos congressistas que concorrerem ao 
4.* congresso internacional de cirurgia. 

= Foi coDcedida a redução de 50 por 
cento aos congressistas que concorrerem ao 
primeiro congresso de educação, promovido 
pelo Grémio Lusitano, e que se deve reali¬ 
zar do Porto de 14 a 17 de maio proximo. 

= Foi inaugarada em Vallacey, Londres, 
■uma egreja em que todos os clérigos são 
mulheres. 

Ora aqui está uma egreja oude será agra- 
daval rezar, se os respetivos padres não fo- 
Tem feios de todo.. • 

= Seudo inspetores e professores de ins¬ 
trução primaria obrigados, pelo decreto, 
com força de lei, de 26 de maio de 1911, 
que regulameutou a instrução militar pre¬ 
paratória, a manter correspondência assídua 
com os inspetores de iufautaria, que são por 
aquela lei os inspetores da referida instru¬ 
ção, e sucedeDdo que a expedição dessa cor¬ 
respondência acarreta despezas de franquia 
que os mesmos professores são forçados a 
fazer para não deixar de cumprir a lei, o 
ministro da guerra solicitou do seu colega 
do fomento as necessárias providencias para 
que aqueles funcionários sejam autorisados 
a expedir a mesma correspondência oficial- 
meute. 

= Vae ser posta em praça uma parcela 
de terreno (ribas) no silio da Arrifaua, con¬ 
celho de Aljezur, com a superfície de 4:550 
metros, sendo a base para a licitação meio 
centavo por cada metro quadrado. 

= Satisfazendo o desejo do inspetor es¬ 
colar de Silves e mediante a requisição do 
professor sr. Madureira, a camara mnoicipal 
daquela cidade forneceu 27 fotografias para 
o ensino instrutivo de geografia e zoologia, 
método Pertalozzi; 27 de anatomia e egual 
numero de assuntos texíis para instruir as 
criauças das escolas oficiaes deste concelho. 
São dignos de elogio a camara municipal e 
o inspetor escolar, sr. Jaime Pinto Serra, 
pelos cuidados que lhes merece a instrução 
do povo. 

= Aos professores primários do circulo 
escolar de Silves, ainda não fui pago o sub¬ 
sidio de residência respeitante ao ano civil 
de 1912. Pedem por isso providencias ao 
ministro da instrução. 
= O sr. Manuel Dias SaDcho foi nomeado 

juiz de paz de Faro. 
= Foi transferido p3ra Faro osr. Eduardo 

Augusto da Silva Marques, secretario de fi¬ 
nanças de l.“ classe, servindo no concelho de 
Beja. 
= Vimos em Faro o nosso presado amigo 

e presianle correligionário, sr. dr. João 
Batista Caleça, digno administrador do conce¬ 
lho de Tavira. 

= Partiu para Vila Real afim de visitar 
seu estremoso pae, sr. Francisco Malaquias 
Domiugue.mademoiselle Maria da Natividade. 

= Veio a Faro a sr.a D. Maria Benedita 
de Oliveira, digna professora oficial da Fuze- 
ta. 

= O sr. José Antonio Pires foi nomeado 
juiz de paz de Vila Nova de Portimão. 

= Foi aposentado o sr. Manuel do Nasci¬ 
mento Pereira, aspirante de finauças da ius- 
peção distritaljle Faro. 

= Foi transferido para Beja o secretario 
de finanças de l.a classe, que servia uo cuu- 
celbo de Faro, sr. João Joaquim Ramos e 
Melo. 

= O uosso presado amigo e correligioná¬ 
rio, sr. dr. João Bernardo de Sousa Carva¬ 
lho foi nomeado ajudante do conservador do 
registo predial em Vila Real de Santo Antonio. 

= Obteve a classificação de 5 b. no con¬ 
curso para delegados do procurador da Re¬ 
publica, o sr. dr. André Trindade Mimoso 
Corrêa, de Lagôa. 

= Foram julgados aptos para a promoção 
ao geueralato, pela juuta de saude, os coro- 
ueis de infantaria srs. João José da Luz e 
Ferreira Bracklamy. 
= Proj,;la-se proceder á reparação de 

que carece o pavimento do raolhe-cáis da 
Solaria em Lagos, em cuja testa está colo¬ 
cado o mareografo. 

= O coronel sr. Alves Roçadas, ex-gover- 
nador da província de Angola, como delega¬ 
do da sub-comissão encarregada do estudo 
da mão de obra indígena nas nossas colo- 
uias, elaboraram um questionário que vae 
ser euviado aos agricultores das províncias 
de Angola e S. Tomé, a fim de, com as res¬ 
postas, a referida sub-comissão se poder 
desempenhar da sua missão. 

CART-ilRA 
Fajetn anos : 

A'manhS, domiugo, 29—D. Emitia Laura de Sousa Coe¬ 
lho, D. Ana Vidkl Leote, D. Luiza do Carmo Barros, D. 
Maria Amélia da Encarnação Pmto, Manuel Yilor Freire 

Tavares Belo, Joaquim Augusto Angelo, Miguel Antonio 
Ferreira, João José Monteiro, Joaquim Filipe Aurélio o o 
meniuo Antonio Augusto Moreira. 

Segunda-feira, 30—D. Itaquel Sequorra, D. Alice Men¬ 
des Ferreira, D. Luiza da Assunção Costa, D. Elvira Au¬ 
gusta Borges, D. Maria Ana S..ntos, dr. Joaquim Rodrigues 
Davim. Jeronimo Biv.ir, Antonio Augusto Teixeira, Manuel 
do Carmo Salgado e José João da Costa Ferreira. 

Terça-feira, 31—D. Miria do Jesus Penedo, D. Mariana 
do Carmo Pereira, D. Clarisse Etelvina da Silva Pontes, 
D. Eulalia Maria Leonardo, D Augusta Meodonça Alves, 

José Antonio Ferreira, Alexandre de Sousa Brito* Caetaoo 
Itosa da Cruz Marques e o menino Antonio José Lopes. 

Quarta-feira, 1 de abril 1). Uoquelma Feria, D. Maria 
das Dores Sanelies Barrot, D. Ilersilia Gbira Lima. D. Au¬ 
gusta Amélia Borba, D. Clementina Pires Freire, D. Eula- 
lia Moreira, Pedro Vtdal Tiburcio, Antonio Marcos Alexan¬ 
drino, Gabriel Paulo da Costa, Basilto José Tavares e João 
Fernandos da Silva. 

Doentes : 
Continua doente o sr. dr. José Caetano de Matos San- 

cbes, estimado cavalheiro desta cidade. 

—Continua doente o nosso amigo sr. José Martins da 
Cunba. 

—Encontra-so enfermo em Vila Real do Santo Antonio, 
o. nosso presado amigo sr. Francisco Malaquias Domingues. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu em Pernes o sr. José Diogo Rodrigues, 2." sar¬ 
gento da guarda fiscal, natural de Santa Catarina da Fon¬ 
te do Bispo. 

A' família enlutada os nossos 

rAmciás 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 
84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis 
co,Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gomes 40). 

Concurso 
A comissão executiva da camara muni¬ 

cipal de Silves, devidamente autorisada 
faz publico que se acha aberto concurso, 
pelo espaço de 3o dias, a contar da pu¬ 
blicação deste no Diário do Governo, pa¬ 
ra o logar de aferidot d > concelho com 0 
vencimento an al de 3o#> e mais emolu¬ 
mentos da tabela, devendo todos os con¬ 
correntes durante o praso indicado entre¬ 
gar os seus requerimentos na secretaria 
da camara dirigidos ao presidente da co¬ 
missão executiva, instrumdo-os com os 
documentos mencionados no decreto de 
27 de dezembro de 1892. 

Silves, secreta ia da c mara municipal, 
aos 24 dias do mez de março de 1914. 

O presidente da comissão executiva, 
Pedro Paulo Mascarenhas Judice. I 

Arrematação 
No dia 29 do corrente mez, pelas 12 

horas, á porta do tribunal judicial desta 
comarca, na Travessa Rasquinho, desta 
cidade, se hão de pôr em hasta publica 
para serem arrematadas por qualquer 
preço, oito titulos de dez ações cada um 
da Companhia de Pescarias Neptuno, que 
pertenciam ao falecido Antonio Bernardo 
da Cruz, que foi morador na estrada da 
Saude, desta mesma cidade. 

As praças anteriores foram anunciadas 
por éditos de 12 de fevereiro do corrente 
ano e de 2, 8 e i5 do corrente mez. 

Faro, 22 de março de 1914. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito. 
Verifiquei : 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

O Heraldo aceita, p biíca e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lheN sejam envia las. 

m 
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NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREP1LAD0 E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLOJA 

AGOTES KM POBTUQAL 

.Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem 0 máximo de Iiiz e 0 minimo de consumo. E’ a melhor que lia no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en¬ 

carrega-se da montagem da luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo 0 material preciso para montagens’de eletrici- 
dado, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratissimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Lotes, n.° 21—FARO 

AS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul¬ 

são de SCOTT. Quando uma criança 

se torna raquítica, rabugenta, magra e 

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 

a gordura, a vida e a alegria da saude. 

Durante o periodo da dentição, a 

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 

ajuda o facil desenvolvimento de dentes 

fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e incomodos do sangue 

e dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 

tem rival. 

A PROVA: 
"Escrevo esta carta porque desejo que to¬ 

dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 

deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 

porque é o melhor remedio para este mal. 

Meu filho era muito linfático, magro e 

com falta de còr. O remedio que lhe dei 

foi a Emulsão de SCOTT, que o curou 

por completo em pouco tempo. Hòje meu 

filho está bom, tem boas côres e está 

gordo." Fernando Simões da Cunha, 

Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja¬ 

neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 

com o grande 

peixe, no pacote, 

sinal da pureza, boa 

qualidade e força do 

preparado SCOTT. 

Recomendado por to¬ 

dos os médicos para 

uso tanto das crianças 

como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: _ 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

ELIAS D’A. SABATH 
% —COM— 

Estabelecimenlo de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

W* PORTAS ENCARNADAS j ! 

li í ... OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
-Ê-DE-s- 

D, PORTOS 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

gg> *i,7, 1Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

1 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de P GUA Da ViATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de dois cen¬ 
tavos cada litro, na Bua de Santo Antonio, n.° 85. 

0A, E. GUERREIRO© 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 
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Naluréza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.1® 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10 25 9.18 8.25 8.5 Aso.10 7.55 7.42 7.8 6.30 Bápnio 
17.5 8 — — — » — — — — D 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.1® 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — Ase.1® 10.45 10.20 9.22 8.10 D 

— — — — — Des.t0 12.10 12.31 — — » 

— — — — — Asc.l“ 13.21 13 — — D 

— 19 20 17.41 16.45 16 » — — -- — D 

— — — — . — Des.10 16.15 16.44 17.42 18.50 ò 

— _ — — — Asc.10 17.6 16.41 15.40 14.30 J> 

6.AO 21.15 20.15 19.11 18.45 » 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
6.40 18 50 — — — » — — 

19.44 
— » 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.1® 18.55 19.10 20.20 Baptdo 
9.10 19.20 — — — D — — . — — D 
— 18.30 20 21.3 21 35 » 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
— — — — — Asc.10 23.35 23.22 22.30 21.30 

VENDA DE PRÉDIO EM FARO 
Vende-se um prédio urbano, com i.° e 

2.® andar, na praça conselheiro Ferreira de 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida d,e forma a f^zer qualquer furçeral por pouco espaço de tenjpo em qualquer ponto do Algarve 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres- ntantes em Olháo, Àntonio dos Santos, marceneiro^ 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas,-em Esfcoi; Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia d 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerei 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Lèote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta cas 

para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer fregue 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRALHARIA MECANIC V E CIVIL 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA EEIS FCNOIÇAO Í)E FERRO E BROiVZI 

CASA FUNDADA EM 1889 

K. Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FA R O 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
Especialidade em esquentadores para banho 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolma, sistema alem 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandre 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as gross 

Ojonstrução de poças Artesianos—IDendcm-sc ntaferiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GOMPSTSITSIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Companhia de Seg-uros-CJPlTJlL 1.000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo—Seguros marítimos -Seguros de 
cristais —Seguros contra roubos—Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 
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HUSIR© TBOIICO ft IP»âf|C<D LWroi mTSo hobek 
Tratado de Química Elementar (7.1 Edição). Um volume de 4x0 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam iuslruir-se nesla ciência: as teorias químicas silo molódicamenlo Irntadas em soparado com a maxima clarera o bastapto desenvolvimen¬ 

to; a parle descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estio cuidadosa¬ 

mente tratados em secçio especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. E-de compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, oo Instituto Industriail e Comercial do Poito, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais ín.1 Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇC 

Este compendio, dividido pedatóaicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Governo para o exame dos livros t 

dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 
vamente proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 199).—Cada lição é acompanhada de um questionário que substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter locar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos «ssuntos da respetiva lição.—Pelo seu método cssencialinente indutivo experimental o pelo seu caralef elementaríssimo, 

este compendio possuo particulares vantagens pt.ra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao carso das escolas Djrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas. 
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